U  o  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  sa- 
ber aos  que  o  presente  Alvará  com  força 
de  Lei  virem,  que  havendo-Me  sido  pre- 
sente o  augmento  de  povoação,  e  rique- 
za 5  em  que  estava  o  Lugar  de  Porto  Ale- 
gre  no   Continente  do  Rio   Grande   de 


São  Pedro,  poreffeito  da  prosperidade  da 
sua  Agricultura ,  e  Commercio  j  e  quanto 
convmha  ao  Meu  Real  Serviço,  e  ao  bem  coramum  dos 
Meus  fieis  Vassalíos  habitantes  delle,   que  a  Justiça  não 
fosse  administrada  por  Juizes  leigos,  que  por  falta  de  co- 
nhecimentos das  Minhas  Leis,  e  por  mais  sujeitos  ás  pai- 
xões de  aíFeição,  ou  ódio  não  cumprem  as  obrigações  in- 
herentes  aos  seus  cargos  com  a  necessária  exactidão ,   e 
imparcialidade  j  Fui  Servido  por  immediata  Resolução  de 
vinte  e  seis  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  três,  tomada 
em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino ,  crear  o  Lugar  de 
Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Porto  Alegre ,  Nomeando  para 
elle  Magistrado,  e  arbitrando-Ihe  o  ordenado  de  quatro- 
centos mil  reis  ,  por  outra  immediata  Resolução  Minha 
de  vinte  e  quatro  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  sete ,  to- 
mada  em  Consulta  do  mesmo  Conselho  :   E  constando- 
Me  que  a  pezar  destas  determinações,  nem  o  referido  Lu- 
gar fora  creado  por  Alvará,  ou  Carta  de  Lei,  nem  aquel- 
k  notável  Povoação  fora  nunca  erigida  em  Villa ,  como 
cumpria  em  attenção  ao  disposto  nas  Minhas  Leis ,  e  aos 
Costumes  desta  Monarquia :   Querendo  fazer  Mercê  aos 
moradores  da  referida  Povoação,   denominada  ha  muito 
Villa,  sem  que  com  tudo  fosse  legalmente  creada  por  es- 
pecial Decisão  Minha  ;  e  convindo  fazello  em  consideração 
ao  augmento  da  população ,  extensão  do  seu  território ,  ri- 
queza,  e  Commercio,  e  a  ser  o  lugar  da  residência  do 
Governo,  hoje  em  dia  elevado  a  Capitania  Geral,  mere- 
cendo por  isso  maior  contemplação :  Por  todos  estes  mo- 
tivos,  e  por  muitos  outros  assas  ponderosos,    e  que  são 
digoos  da  Minha  Real  Consideração ;  hei  por  bem  crear 
Villa  a  sobredita  Povoação  de  Porto  Alegre,  para  que 
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seja  por  tal  havida,  e  nomeada,  e  tenha  todos  os  Privi- 
légios, Liberdades,  Graças,  e Isenções,  quetocao  ás  Vil- 
las  notáveis ,  e  de  que  gozao  as  outras  Villas  deste  Esta- 
do do  Brazil  mais  privilegiadas :  E  outrosim  me  praz  crear 
para  ella  o  Lugar  de  Juiz^  de  Fora  do  Cível ,  Crime ,  e 
Orfáos  com  o  ordenado  de  quatrocentos  mil  reis  cada 
hum  anno ,  e  com  os  emolumentos ,  que  vence  o  Juiz  de 
Fora  da  Vi  lia  de  Santos. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  e 
da  Consciência  e  Ordens ,  Presidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio ,  Regedor  da  Casa  da  Supplicação  do  Brazil ,  Gover- 
nador da  Relação  da  Bahia,  Governadores  e  Capitães  Ge- 
neraes ,  e  mais  Governadores  do  Brazil ,  e  dos  Meus  Do- 
minios  Uhramarinos^  e  a  todos  os  Ministros  de  Justiça, 
e  mais  Pessoas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento,  e  exe- 
cução deste  Alvará,  que  o  cumprao,  e guardem,  e  façao 
cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como  nelle  se  con- 
tém ,  não  obstante  quaesquer  Leis ,  Alvarás ,  Regiinen- 
tos,  Decretos,  ou  Ordens  em  contrario,  porque  todos, 
e  todas  hei  por  derogadas  para  este  effeito  somente ,  co-  j 
mo  sedelles  fizesse  expressa,  e  individual  menção ;  fícan- ^J 
do  aliás  sempre  em  seu  vigor:  E  este  valerá  como  Carta   - 
passada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  nao  ha  de 
passar,  e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no, sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario:  Registan- 
do-se  em  todos  os  lugares ,  onde  se  costumao  registar  se- 
melhantes  Alvarás.    Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  vinte  e  três  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oito. 

príncipe  : 


D.  Fernando  José  de  Portugal, 


Lvará  com  força  de  Lel^  pelo  qual  Vossa  Alteza 
Real  ha  por  bem  crear  hum  Lugar  de  Juiz  de  -Fo- 
ra  do  Cível ^  Crime ^  e  Órfãos  de  Porto  Alegre-^  e  erigir 
em  Filia  a  sobredita  Povoação},  na  forma  acima  exposta. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 
João  Alvares  de  Miranda  Varejao  o  fez. 


Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Brazil  no  Livro  I.  de  Leis,  Alvarás,  e  Cartas  Regias 
a  folhas  51  verso.  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  sete  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  oito. 


l^elis  José  de  Sguza  Roza. 
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